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CICLOSSILICATOS 

O Grupo dos Ciclossilicatos é um subgrupo de minerais da Classe dos Silicatos que possuem uma 
estrutura representada por tetraedros de SiO4 polimerizados. Na estrutura dos ciclossilicatos, cada tetraedro 
SiO4 está unido a dois outros tetraedros SiO4, através do compartilhamento de átomos de oxigênio 

localizados nos vértices do tetraedro (mostrando uma relação Si:O= 1:3), de modo a formar uma figura 
fechada com forma de um anel, com 3, 4 ou 6 tetraedros SiO4: 

 

i) estrutura representada por tetraedros de SiO4 polimerizados, formando uma figura fechada 

com forma de anel, constituída por três tetraedros [Si3O9]6- representada pelo mineral raro 
benitoíta (esta estrutura é a mais rara); 
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Figura 1 – estrutura da benitoíta (modificado de Zachariasen, 1930.; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Benitoite.jpx#.WXshRuSouUk) 

 

ii) estrutura representada por tetraedros de SiO4 polimerizados, formando uma figura fechada 

com forma de anel, constituída por 4 tetraedros [Si4O12]8-, exemplificada pelo mineral 
kainosita; 

 

c

ba

Anéis Si O4 12

c
b

a

Átomos de Ca

Átomos de Y

Grupo aniônico (C )O3

H O2

 
 

Figura 2 – estrutura da kainosita (modificado de Volodina et al., 1963.; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Kainosite-(Y)_1.jpx#.WXszwuSouUk) 

 

iii) estrutura representada por tetraedros de SiO4 polimerizados, formando uma figura fechada 

com forma de anel, constituída por 6 tetraedros [Si6O18]12-, que compõem a estrutura básica 
(mais comum) dos minerais mais comuns e importantes desse grupo (turmalina, berilo, 
cordierita). 
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Anéis Si O6 18

Átomos em 
coordenação 6

(Al, Fe, Mg, etc.)

Átomos em 
coordenação 4 

(Be, Li, etc.)

Na,  etc.K, Cs, (OH)

c

ba
c b

a

 
 

Figura 3 – estrutura do berilo. (modificado de Aurisicchio et al., 1988.; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Beryl_8.jpx#.WM6OluQ2y70). 

 

Cerca de 93 minerais fazem parte do grupo dos ciclossilicatos, sendo que os mais comuns são: 

 

Lista dos CICLOSSILICATOS mais comuns 
Grupo da Turmalina 
- Schorlita 
- Elbaíta 
- Dravita 
- Uvita 

 
NaFe2+

3Al6(BO3)3Si6O18(OH)4 
Na(Li,Al)3Al6(BO3)3Si6O18(OH)4 

NaMg3Al6(BO3)3Si6O18(OH)4 

(Ca,Na)(Mg,Fe2+)3Al5Mg(BO3)3Si6O18(OH,F)4 

 

- Berilo 

- Cordierita 

- Dioptásio 
- Eudialita 

Be3Al2(Si6O18) 

(Mg,Fe2+)2Al4Si5O18 

CuSiO2(OH)2 

Na4(Ca,Ce)2(Fe2+,Mn2+,Y)ZrSi8O22(OH,Cl)2 
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